
Neste Domingo, por meio da parábola do Bom Samari-
tano, Jesus quer nos ensinar que o amor ao próximo não 
se resume ao cumprimento da lei, mas à compaixão para 
com os necessitados. O verdadeiro cristão não escolhe a 
quem estender a mão, mas tem solidariedade para com 
aquele que encontra caído à beira do caminho. Todos de-
pendemos uns dos outros e o amor a Deus se manifesta 
no amor ao próximo. Com esperança, iniciemos nossa ce-
lebração, cantando.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
Versão e M.: Pe. José de A. Lacerda Jr., CD Liturgia VI (A)                

Salmo 33 (32)
R/.  Assim que a tua glória / revelar-se, Senhor, 

perante a história, / tua face contemplarei / e 
satisfeito pra sempre ficarei!

1.	 Alegrai-vos no Senhor! / Quem é bom venha 
louvar! / Peguem logo o violão / e o pandeiro 
para tocar. / Para ele um canto novo / vamos, 
gente, improvisar. (R/.)

2.	 Ele cumpre o que promete: / podem nele con-
fiar! / Ele ama o que é direito / e ele sabe bem 
julgar. / Sua palavra fez o céu, / fez a terra e 
fez o mar. (R/.)

3.	 Ele faz do mar um açude / e governa os ocea-
nos. / Toda a terra a ele teme, / mesmo os cora-
ções humanos. / Tudo aquilo que ele diz / não 
nos causa desenganos. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor, que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, esteja 
convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos peca-
dos para celebrarmos dignamente os santos mistérios.

(Silêncio orante)
Ass: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, ir-
mãos e irmãs, / que pequei muitas vezes por pen-
samentos e palavras, / atos e omissões, /(bate-se 
no peito) por minha culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. / E peço à Virgem Maria, / aos anjos 
e santos / e a vós, irmãos e irmãs, / que rogueis 
por mim / a Deus, nosso Senhor.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

M.: José Cândido da Silva, CD Partes Fixas - CNBB (I).
Solo: Senhor, tende piedade de nós.

R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
 
Hino Glória a Deus

L.: Missal Romano | M.: Marcela Buback
Solo: Glória a Deus nas alturas, 
Ass.: E paz na terra aos homens por Ele amados. 
Solo: Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. Ass.: Nós vos louvamos, nós vos bendize-
mos, nós vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Solo: Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Ass.: Vós que tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. 
Solo: Só Vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, 
Ass.: Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que mostrais a luz da 
vossa verdade aos que erram, para retornarem ao 
bom caminho, dai aos que professam a fé, rejeitar o 
que não convém ao cristão e abraçar tudo o que é 
digno deste nome. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Dt 30,10-14)
Leitura do Livro do Deuteronômio.
Moisés falou ao povo, dizendo: 10“Ouve a voz do Se-
nhor teu Deus, e observa todos os seus mandamentos 
e preceitos, que estão escritos nesta lei. Converte-te 
para o Senhor teu Deus com todo o teu coração e 
com toda a tua alma. 11Na verdade, este mandamen-
to que hoje te dou não é difícil demais, nem está fora 
do teu alcance. 12Não está no céu, para que possas 
dizer: ‘Quem subirá ao céu por nós para apanhá-lo? 
Quem no-lo ensinará para que o possamos cumprir?’ 
13Nem está do outro lado do mar, para que possas 
alegar: ‘Quem atravessará o mar por nós para apa-
nhá-lo? Quem no-lo ensinará para que o possamos 
cumprir?’ 14Ao contrário, esta palavra está bem ao teu 
alcance, está em tua boca e em teu coração, para que 
a possas cumprir. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial
(Salmo 68 (69), 14.17.30-31.33-34.36ab.37 (R/.cf.33))
R/.  Humildes, buscai a Deus e alegrai-vos:  

o vosso coração reviverá! 

– 14Por isso elevo para vós minha oração, * 
   neste tempo favorável, Senhor Deus! 
– Respondei-me pelo vosso imenso amor, * 
   pela vossa salvação que nunca falha! 
– 17Senhor, ouvi-me pois suave é vossa graça, * 
   ponde os olhos sobre mim com grande amor!  (R/.) 

– 30Pobre de mim, sou infeliz e sofredor! * 
   Que vosso auxílio me levante, Senhor Deus! 
– 31Cantando eu louvarei o vosso nome *
   e agradecido exultarei de alegria! (R/.)

= 33Humildes, vede isto e alegrai-vos: †
   o vosso coração reviverá, *
   se procurardes o Senhor continuamente! 
– 34Pois nosso Deus atende à prece dos seus pobres, * 
   e não despreza o clamor de seus cavos. (R/.)

– 36aSim, Deus virá e salvará Jerusalém, * 
   breconstruindo as cidades de Judá.
= 37A descendência de seus servos há de herdá-las, † 
   e os que amam o santo nome do Senhor *      
   dentro delas fixarão sua morada! (R/.)

2ª Leitura (Cl 1, 15-20)
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses.
15Cristo é a imagem do Deus invisível, o primogê-
nito de toda a criação, 16pois por causa dele, foram 
criadas todas as coisas no céu e na terra, as visíveis 
e as invisíveis, tronos e dominações, soberanias e 
poderes. Tudo foi criado por meio dele e para ele. 
17Ele existe antes de todas as coisas e todas têm 
nele a sua consistência. 18Ele é a Cabeça do cor-
po, isto é, da Igreja. Ele é o Princípio, o Primogê-
nito dentre os mortos; de sorte que em tudo ele 
tem a primazia, 19porque Deus quis habitar nele 
com toda a sua plenitude 20e por ele reconciliar 
consigo todos os seres, os que estão na terra e 
no céu, realizando a paz pelo sangue da sua cruz. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia!
V/.  Ó Senhor, vossas palavras são espírito e vida; 

/ as palavras que dizeis bem que são de eter-
na vida! (Jo 6,63c.68c)

Evangelho (Lc 10, 25-37)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 25um mestre da Lei se levantou 
e, querendo pôr Jesus em dificuldade, perguntou: 
“Mestre, que devo fazer para receber em herança a 
vida eterna?” 26Jesus lhe disse: “O que está escrito 
na Lei? Como lês?” 27Ele então respondeu: “Ama-
rás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração e 
com toda a tua alma, com toda a tua força e com 

toda a tua inteligência; e ao teu próximo como 
a ti mesmo!” 28Jesus lhe disse: “Tu respondeste 
corretamente. Faze isso e viverás”. 29Ele, porém, 
querendo justificar-se, disse a Jesus: “E quem é o 
meu próximo?” 30Jesus respondeu: “Certo homem 
descia de Jerusalém para Jericó e caiu nas mãos 
de assaltantes. Estes arrancaram-lhe tudo, espan-
caram-no, e foram-se embora deixando-o quase 
morto. 31Por acaso, um sacerdote estava descendo 
por aquele caminho. Quando viu o homem, seguiu 
adiante, pelo outro lado. 32O mesmo aconteceu 
com um levita: chegou ao lugar, viu o homem e 
seguiu adiante, pelo outro lado. 33Mas um samari-
tano que estava viajando, chegou perto dele, viu e 
sentiu compaixão. 34Aproximou-se dele e fez cura-
tivos, derramando óleo e vinho nas feridas. Depois 
colocou o homem em seu próprio animal e levou-
-o a uma pensão, onde cuidou dele. 35No dia se-
guinte, pegou duas moedas de prata e entregou-as 
ao dono da pensão, recomendando: “Toma conta 
dele! Quando eu voltar, vou pagar o que tiveres 
gasto a mais”. E Jesus perguntou: 36“Na tua opinião, 
qual dos três foi o próximo do homem que caiu nas 
mãos dos assaltantes?” 37Ele respondeu: “Aquele 
que usou de misericórdia para com ele”. Então Je-
sus lhe disse: “Vai e faze a mesma coisa”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, a Palavra proclamada por 
Deus está perto de nós, porque o Verbo se fez car-
ne e nos ensinou a Lei do Amor. Nesta fé, suplique-
mos sua intercessão:
Ass.: Palavra viva do Pai, ouvi-nos.
1.	 Jesus, Verbo de Deus, dai ânimo à Igreja e 



seus pastores na missão evangelizadora, 
principalmente pelo do testemunho de amor 
como o Bom Samaritano, rezemos:

2.	 Jesus, Verbo de Deus, dai discernimento aos 
nossos governantes, para que saibam encarnar 
na lei civil o amor e a alteridade, rezemos:

3.	 Jesus, Verbo de Deus, dai perseverança aos agen-
tes que se dedicam ao cuidado dos enfermos e 
necessitados, para que sejam bálsamo da miseri-
córdia, rezemos:

4.	 Jesus, Verbo de Deus, dai esperança à Igreja Par-
ticular da Campanha, que celebra sua padroeira, a 
Virgem do Carmo, para que seja sinal de sinodali-
dade, rezemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Ó Verbo Encarnado, que sois a manifestação 
da misericórdia de Deus, ouvi nosso clamor. Vós 
que viveis e reinais com Pai, na unidade do Espírito 
Santo. Ass.: Amém.

2º Domingo do Mês: Dia da Oferta do Dízimo
Pres.: Parte do dízimo é reservado para as ações 
evangelizadoras, sendo aplicado: na catequese das 
crianças e dos jovens; na formação dos futuros 
presbíteros, dos leigos e leigas que atuam nas di-
versas pastorais da Igreja. Rezemos:
Ass.: Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, / vos-
so Filho bem amado / que se entregou por nós na 
cruz, / e tocado pelo amor / que o Espírito Santo 
derrama em nós, / manifesto, com esta contribui-
ção, / minha pertença à Igreja, / solidário com sua 
missão / e com os mais necessitados. / De todo 
coração, ó Pai, / contribuo com o que posso; / re-
cebei, ó Senhor. / Amém. (Oração Oficial da CNBB)
(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, canta-se algum canto 

adequado ou pode ser feita no momento das oferendas)

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. José Weber, SVD

R/.  Bendito seja o nome do Senhor, 
agora e sempre e por toda a eternidade.

1.	 Pelo pão que de sua bondade recebemos, / 
fruto da terra e do nosso trabalho. (R/.)

2.	 Pelo vinho que de seu amor nós recebemos, / 
fruto da videira e do n osso trabalho. (R/.)

3.	 Pelo alimento corporal que à criatura Ele dá, / o 
pão de cada dia que sustenta nosso corpo. (R/.)

4.	 Pelo alimento espiritual que a seus filhos ele 
dá / sua Palavra e seu Corpo que sustentam 
nossa alma. (R/.)

5.	 Bendizei ao Senhor, seus filhos todos, / bendi-
zei o nome do Senhor. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Olhai, Senhor, os dons da Igreja em oração e 
concedei que os fiéis que os recebem possam cres-

cer em santidade. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
(Pref. Dos Domingos do T. C. II – O Mistério da salvação.  p. 475)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-po-
deroso, por Cristo, Senhor nosso. Compadecen-
do-se da fraqueza humana, ele se dignou nascer 
da Virgem Maria.  Morrendo na cruz, livrou-nos 
da morte eterna e, ressurgindo dos mortos, deu-
-nos a vida para sempre. Por isso, com os An-
jos e Arcanjos, os Tronos e as Dominações e 
todos os coros celestes, entoamos o hino da 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                         (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus.
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e vos servir. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro e aqui convocada no dia 
em que Cristo venceu a morte e nos fez participan-
tes de sua vida imortal; que ela cresça na caridade, 



1.	 Feliz de quem pensa no pobre e no fraco: / o Se-
nhor o liberta no dia do mal! / O Senhor vai guar-
dá-lo e salvar sua vida, / o Senhor vai torná-lo feliz 
sobre a terra. (R/.)

2.	 Deus irá ampará-lo em seu leito de dor, / e lhe 
vai transformar a doença em vigor. / Eu digo: 
“meu Deus, tende pena de mim; / curai-me, Se-
nhor, pois pequei contra vós! (R/.)

3.	 Vós, ao menos, Senhor, tende pena de mim; / 
meu Deus, libertai-me no dia do mal! / Eu então 
saberei que vós sois meu amigo, / porque não 
triunfou sobre mim o inimigo. (R/.)

4.	 Vós, porém, me havereis de guardar são e salvo / 
e me pôr para sempre na vossa presença. / Bendi-
to o Senhor, que é Deus de Israel, desde sempre, 
agora e sempre. Amém! (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Alimentados pelos vossos dons, 
nós vos pedimos, Senhor, que cresçam em nós os 
frutos da nossa salvação cada vez que celebramos 
este mistério. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho    e  Espírito Santo. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L. e M.: Irmã Míria T. Kolling

1.	 Quero ouvir teu apelo, Senhor. /Ao teu cha-
mado de amor responder. / Na alegria te quero 
servir / e anunciar o teu reino de amor.

R/.  E pelo mundo eu vou, / cantando o teu amor, / 
pois disponível estou / para servir-te, Senhor. (bis)

2.	 Dia a dia, tua graça me dás. / Nela se apoia o 
meu caminhar. / Se estás ao meu lado, Senhor, 
/ o que, então, poderei eu temer? (R/.)

Evangelho Semanal

em comunhão com o Papa Leão, com o nosso Bispo 
Pedro, os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, 
os diáconos e todos os ministros do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os Apóstolos, (S. N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram na vos-
sa amizade, a fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Somos chamados filhos de Deus e realmente 
o somos, por isso, podemos rezar confiantes:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. 
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Lc 10,33-34/Sl 40(41) |M.: Pe. José Weber, SVD 
R/.  O bom samaritano, ao vê-lo, teve pena |:e 

curou suas feridas:|
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